
à  DINHEIRO BEM VINDO

Com frota superior a 50,5 mil 
veículos, o município de Fer-
nandópolis arrecadou até o 
mês passado R$ 8,1 milhões 
com o imposto. Página A6

IPVA cresce 
em meio 
milhão 
na cidade
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Brasil x Chile: confronto 
sul-americano cada vez 
mais próximo na Copa

O desempenho decepcionan-
te da Seleção canarinho frente ao 
México, somado com o fracasso 
dos atuais campeões mundiais, 
principalmente na primeira roda-
da, com a inesquecível goleada 
sofrida da Holanda e na segun-
da frente ao Chile, tornam cada 

vez mais provável o confronto já 
na próxima fase, as oitavas de fi-
nais. Tudo depende da última ro-
dada, quando o Brasil enfrenta  
Camarões e o Chile a Holanda. 
De um ou outro, o Brasil só esca-
pa se for eliminado na primeira 
fase. Página A11

à  COPA 2014

A medida adotada pe-
la maioria dos vereadores 
fernandopolenses, aumen-
tando os salários para R$ 8 
.016,00, bem como elevan-
do de 13 para 15 o número 
de cadeiras em disputa em 
2016, além de contar com 
ampla reprovação popular, 
vem se mostrando cada vez 
mais desproporcional com a 
realidade municipal e tam-
bém com as outras Câma-
ras Municipais da região.

Nesta edição, trazemos 
um trabalho especial, inte-
grando a linha editorial, co-
lunismo e reportagem, abor-
dando o tema e fazendo um 
comparativo com outros 
municípios. E o resultado 
assusta! Comparativamen-
te à vereança jalesense, os 
daqui passarão a receber 
mais de R$ 4 mil a mais; si-
milarmente aos da vizinha 
Votuporanga, os vencimen-
tos serão o dobro, e até com 
relação ao Parlamento Mu-
nicipal rio-pretense a com-
paração é absurda: - rece-
berão 60% a mais.

Salário de R$ 8 mil é o dobro do que 
ganham vereadores de Votuporanga 
e 60% maior que os de SJ Rio Preto
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COLUNISTAS: DESAPROVAÇÃO TAMBÉM UNÂNIME

Cantora Verônica Ferriani é considerada uma das revelações 
da nova geração e CD lançado em 2013 é sucesso. Página B3

Atrações musicais e rodeio 
levam multidão ao evento 

Público de toda região e autoridades políticas lotaram o 
recinto nas quatro noites de festa. Página B1

à  41º Populina Rodeio Festival

Praça de 
Eventos 
recebe show 
de Verônica 
Ferriani na 
sexta, dia 27

à  COMEMORAÇÃO ESPECIAL

à  IMUNIZAÇÃO

Durante as comemorações 
ao dia do padroeiro San-
to Antônio, Macedônia ga-
nhou 12 novos motivos para 
comemorar: a entrega de no-
vos veículos para a frota mu-
nicipal. Página A9

Município
recebe
12 novos
veículos 

Vacinação 
contra Gripe 
é prorrogada 

Página A10

à  Gil Piva à  Jacqueline Ruiz Paggioro

A lógica imaginária
dos vereadores

Vida Pública e... privada Palha assada

De como se 
alimenta a rebeldia

à  José Renato Sessino Toledo Barbosa à  O. A. Secatto

à  JALES à  S. J. DO RIO PRETOà  FERNANDÓPOLIS à  VOTUPORANGA

à	População:	 48.724
à	Número de	

vereadores:	 10
à	Salário dos
	 vereadores:	 R$ 3.907,77

à 	População: 	 67.543
à 	Número de
	 vereadores: 	 15
à 	Salário dos
	 vereadores: 	 R$ 8.016,00

à 	População:	  89.715
à 	Número de
	 vereadores:	 15
à 	Salário dos
	 vereadores:	 R$ 4.102,09

à	População: 	434.039
à	Número de   
	 vereadores: 	17
à	Salário dos
	 vereadores: 	R$ 5.413,00

Se levado em conta a porcentagem de habitantes de cada cidade em relação aos salários dos vereadores, o valor é ainda mais desproporcional
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r$ 8 mil: UMA 
VERGONHA NACIONAL

VERGONHA II: MAIS DE 
4 MIL A MAIS QUE JALES

VERGONHA i: O DOBRO 
DE VOTUPORANGA

VERGONHA IiI: 60% A 
MAIS QUE RIO PRETO

O cenário e o momento não poderiam ser 
piores. Justamente quando se insinua uma 
recuperação moral nas instituições públicas 
municipais, eis que a infeliz decisão da maio-
ria da vereança põe tudo a perder. Os R$ 8 
mil, acrescido de mais duas cadeiras para a 
próxima legislatura na Câmara fernandopo-
lense causa imenso e justificado furor na po-
pulação, além, é claro, de onerar as finanças 
já combalidas do município, em mais de 81% 
ao ano, o que em números se traduz num 
gasto superior aos R$ 2,6 milhões. Mas, com-
parando-se à região, o susto é ainda maior.

Situando-se ainda a nível regional, dimen-
ciona-se ainda mais a vexatória situação que 
os edis fernandopolenses impuseram à po-
pulação. A Câmara jalesense poderia, legal-
mente, comportar até 13 vereadores. Mas até 
lá, apesar das contundentes brigas políticas 
atuais, prevalece o bom senso e a limitação 
é de 10 cadeiras. E quanto aos vencimentos? 
Nova e contundente vergonha pública! O 
valor por lá é de R$ 3.907,77, ou seja, nossos 
representantes são tão bons, evoluídos e tra-
balhadores que valem mais que o dobro dos 
jalesenses, com mais de 4 mil mensalmente.

Sempre usada como paradigma, a Câmara vi-
zinha limita-se a 15 cadeiras, apesar de deter 
população de quase 30 mil habitantes a mais. 
O natural seria exatamente o contrário: - o Le-
gislativo de Fernandópolis ter menos cadeiras. 
Mas o pior está por vir! Sabem qual a remu-
neração dos parlamentares de lá? Exatos R$ 
4.102,09. Ou seja, ao findar 2016, nossos dig-
nos representantes receberão exatamente o 
dobro dos de lá. Um absurdo sem precedentes!  
E jogando mais lenha, sabem quanto recebem 
os edis da capital? R$ 15 mil! E com lá não pre-
cisamos nem fazer comparativos.

E se vocês acham que essa po-
lêmica com o desmedido au-
mento no número de cadeiras 
e na remuneração dos vereado-
res vai se apagar brevemente, 
esqueçam. Dias conturbadís-
simos aventam o horizonte do 
Legislativo fernandopolense. 
Não sobrará pedra sobre pedra 
e podem apostar que chegará 
ao noticiário nobre nacional.

O assunto ganhou relevância 
nos bastidores políticos da ci-
dade nesta semana e carece de 
confirmação oficial. Circula-se 
que um graduado político petista 
teve contrato remunerado de re-
presentação com a Unimed local 
para defendê-la junto à Agência 
Nacional de Saúde. O nome e os 
valores são até agora mantidos 
sob sigilo absoluto.

Com o prazo delineado pela lei 
eleitoral até o próximo dia 30, 
partidos correm para finalizar 
as composições e, sobretudo, 
para definir os nomes que esta-
rão nas urnas em outubro. Por 
aqui as principais definições 
ficam com o PRB de Fausto Pi-
nato, o PTB de Ricardo Saravalli 
e o PSDB de Gilmar Gimenes. 
Novidades podem ocorrer.

E aqui acaba qualquer tipo de argumentação que 
se possa ter a favor da esdruxula medida aprova 
por nossos parlamentares. Com população de cer-
ca 345 mil habitantes a mais que Fernandópolis, 
por lá a Câmara limita o número de cadeiras a 17. 
Pasmem! Apenas duas a mais que Fernandópolis! 
E o pior vem agora! Os vencimentos deles estão 
em R$ 5.413,00. Percentualmente os daqui pas-
sarão a ganhar cerca de 60% a mais que os de lá. 
É muita discrepância! Quiça nossas autoridades, 
lideranças e associações possam corrigir tal des-
mando com o recurso público. E daqui a 2 anos, 
não esqueçam os nomes. Nós não esqueceremos!

Demonstração de 
união política que, 
certamente, é con-
vertida em benefí-

cios para a cidade. Isso ocor-
reu em Votuporanga, onde 
diversas lideranças políticas, 
empresariais, comunitárias 
e de entidades profissionais, 
capitaneadas pelo prefeito 
Marão, ratificaram publica-
mente apoio às candidaturas 
de Carlão Pignatari (PSDB) e 
de João Dado (SDD), para a 
Assembleia Paulista e Câma-
ra dos Deputados, respecti-
vamente. Mais uma vez dão 
exemplo e tentam “fechar” o 
colégio eleitoral aos candida-
tos “forasteiros”.

Enquanto alguns mu-
nicípios da região di-
gladiam em torno da 
liderança ou bons 

posicionamentos nos rankin-
gs de desenvolvimento, um 
dado, nada favorável, foi sa-
lientado nesta semana. Trata-
se do posicionamento de um 
dos municípios no relatório da 
Firjan, que mediu o progresso 
socioeconômico nas 645 cida-
des paulista. E para surpresa 
regional, na rabeta, mais pre-
cisamente com apenas nove 
em situação pior, está Mesó-
polis, atualmente governada 
por Polarini e, antes, por Otá-
vio Cianci, envolvido em con-
tenciosos judiciais e no TCE.

Se um segundo turno já 
se insinua na disputa 
presidencial, conforme 
delineamos na coluna 

passada, ainda é uma utopia 
no embate estadual. Alckmin 
ainda seria reeleito no primeiro 
turno, conforme informou o Da-
tafolha, com 44% das intenções 
de votos, seguido por Paulo Skaf 
com 21%, Gilberto Kassab com 
5% e Alexandre Padilha com 
apenas 3%. O fraco desempe-
nho do petista é apontado como 
principal motivador de eventual 
reeleição, e vem sendo tratado 
como a enorme decepção, haja 
vista que até agora foi incapaz 
de captar os votos dos próprios 
correligionários.

De volta às perambu-
lações estado afora,  
com vistas à dispu-
ta por nova vaga na 

Câmara Federal (embora ainda 
avente-se possível inelegibili-
dade) o ex-prefeito rio-pretense 
já recebeu alta e está em repou-
so caseiro após procedimento 
cirúrgico no nariz fraturado em 
colisão ocorrida no último sá-
bado. Edinho, junto com o mo-
torista Luiz Bronzatti, voltavam 
de Populina, onde ocorreu a 41ª 
Festa do Peão, e colidiram com 
a traseira de um caminhão nas 
proximidades de Votuporanga. 
Ele iria para a capital participar 
da convenção do PMDB que 
lançou Paulo Skaf.

CARLÃO PIGNATARI LEANDRO POLARINI

GERALDO ALCKMIN EDINHO ARAUJO

perguntar ofende?
- Quantos vão ter coragem de fazer por aqui
o que já fizeram e estão fazendo em Votuporanga? ?

DE OLHO NO 
PRÓPRIO UMBIGO

PT NA UNIMED? 
E PODE?

RETA FINAL:
AS CONVENÇÕES

‘‘FRASE DA SEMANA

Do presidente da Câmara de Fernandópolis, em discurso público 
abordando a situação do Cemitério Municipal e 
se oferecendo para uma situação emergencial.

‘‘

Se eu morrer por esses dias quero 
ser enterrado em Brasitânia.
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Pra cima 
deles Brasil!

Jamais seguirá 
adiante

Falta
evolução

É difícil falar da nossa Seleção, 
né? Do país que nós amamos 
até o último instante. Eu acho 
que apesar do empate e a atu-
ação razoável na última parti-
da, a Seleção Brasileira será 
sim a Campeã do Mundo, vai 
ser difícil, mas conseguiremos 
esse tão esperado título aqui 
na nossa casa, para as nossas 
crianças. Só acho que faltou 
um pouquinho de experiência 
nesse time, a maioria dos joga-
dores nunca participaram de 
uma Copa do Mundo, faltou aí, 
por exemplo, um Kaká, alguém 
que chame a responsabilida-
de como o zagueiro Lúcio fa-
zia, algo desse tipo. Mas eu 
acredito sim, e vamos até o fim 
Rumo ao Hexa. Pra cima deles 
Brasil!!!! 

No jogo entre Brasil e Méxi-
co, que acabou empatado em 
0 x 0, que a meu ver foi o me-
lhor resultado para ambas as 
equipes, medíocres, que apre-
sentaram um futebol  ridículo, 
o México ainda conseguiu ser 
mais eficiente, pois chutou 
mais ao gol do Brasil. Em três 
vezes que fomos ao ataque, 
paramos nas mãos do bom 
goleiro Ochoa. É muito pouco 
para quem tem o rótulo de fa-
vorito, um time que não tem 
banco, o centroavante não 
chutou uma bola ao gol adver-
sário e só ficava em situação 
de impedimento. Em minha 
opinião, essa Seleção Brasilei-
ra passará para a fase seguin-
te, más se não tiver uma ajuda 
da arbitragem, jamais segui-
rá adiante, pois não tem time 
pra brigar de igual pra igual 
com Holanda, Alemanha até 
mesmo a Espanha. Não ga-
nha a Copa não. Jogando bo-
la, é claro.

A chance é igual para quase todas 
as equipes. O erro que sempre co-
metemos é que a história nos colo-
ca como favoritos, e visualizamos 
uma possível final com A, B ou C. 
Os adversários também têm o mes-
mo objetivo, o mesmo sonho. As-
sim como no esporte e na vida pro-
fissional temos sempre que evoluir, 
nos aprimorar. Falta evoluir, e res-
pondendo a pergunta por essa fal-
ta de evolução e inseguranç a, acho 
que NÃO seremos campeões, po-
rém, torço para que pelo menos 
avancemos entre os 4 melhores. em 
relação ao que estou achando da 
Copa, não sei se tenho uma respos-
ta plausível para essa pergunta, 
mas no campo político eu também 
acho que há outras prioridades, 
também tenho dúvidas quanto à in-
fraestrutura do país, principalmen-
te das cidades sede, mas eu sem-
pre quis uma Copa do Mundo aqui, 
eu sei que o Brasil tem condições 
de abrigar o maior evento esporti-
vo do mundo. Eu torço para que as 
coisas deem certo. No lado espor-
tivo jogos excelentes para assistir-
mos, além do mais são 3 jogos por 
dia, seria um tédio se os jogos não 
fossem atrativos.

pontos...
Na tarde da última terça-feira, dia 17, o Brasil entrou em campo pela segunda vez para dis-
putar uma partida da Copa do Mundo 2014. O país inteiro ‘parou’ para torcer e vibrar com 
a vitória do time da casa, porém, ela não aconteceu e o jogo não passou de um zero a ze-
ro contra o time do México. O placar e o mau desempenho da “seleção canarinho” decep-

cionou muitos brasileiros que já não estão mais tão esperançosos com a conquista do hexa. A coluna 03 
Pontos de hoje ouviu três torcedores brasileiros que falam sobre o que pensam da Copa, do time brasilei-
ro e se ainda acreditam que teremos condições de chegar à final e levar o título de campeão.
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O nocaute mais rápido de 
um Campeão Mundial. 
A Espanha foi eliminada 
ainda na segunda rodada 
da Copa do Mundo no 
Brasil. O golpe foi duro 
nos atuais campeões 
do mundo, e a festa foi 
Chilena no Maracanã 
após os 2 x 0. A escolha 
do centroavante 
Diego Costa não foi, 
definitivamente, a 
melhor de sua carreira, 
mas ele poderá ficar 
um pouco mais em sua 
“terra”, ao contrário 
de seus companheiros 
de “tiki-taka”. E está 
decidido: “La Roja” é a 
seleção chilena. “Hasta 
La Vista”.

Vida Pública
e... privada

l  Por José Renato Sessino Toledo Barbosa
Professor na Escola Estadual de Ensino Integral “Afonso Cáfaro” e na UNIJALES

Email: zerenatostb@ig.com.br  -   Blog: http://flores-doentias.webnode.com/blog

Histórica e filosofica-
mente é muito antigo 
o debate acerca da de-
mocracia e das coisas 

públicas. No Ocidente reportamo-
nos a Grécia no século IV A.C., 
período clássico. Atenas em par-
ticular foi a polis que, por meio de 
uma determinação de Clístenes, 
passou a viver em meio ao que o 
arconte (legislador) estabeleceu 
como democracia, ou seja, o “go-
verno do povo”. É mister compre-
endermos que, imprecisamente, 
polis significa uma comunidade 
autônoma, com governo e leis 
próprias, uma independente da 
outra. Assim, entre os antigos 
helênicos, havia uma grande di-
versidade de situações sociais, 
econômicas, culturais e políticas. 
Além disso, o conceito de povo 
era compreendido apenas como 
elite, para sê-lo, em Atenas, em 
particular, eram necessárias três 
condições: ser nascido na polis, 
ser do sexo masculino e rico. No 
universo da “cidade-estado”, 
composta de quinhentos mil habi-
tantes, apenas dois mil eram con-
siderados cidadãos. Concorde-
mos: era um modelo excludente.

Com as “Guerras do Pelopo-
neso” (entre os séculos IV A.C. 
e III A.C.) sucumbiu o sonho de-
mocrático da polis ateniense, na 
medida em que, fora subjugada 

por Esparta. De longe, Felipe II, 
rei da Macedônia, obsevava tudo. 
Assassinado, substituído por seu 
filho Alexandre, preceptado por 
Aristóteles, o mesmo incumbira-
se de realizar o desejo do pai. 
Pusera fim ao mundo grego das 
polis e da democracia.

Em que pese a narrativa, por 
nós legada por Tucídedes, histo-
riador da antiga Grécia, também 
há uma amarga reflexão produzi-
da por Platão, quanto a incapaci-
dade de execução da democra-
cia, pois, para o filósofo grego, 
um governo necessita de três 
qualidades: a coragem, a justiça 
e a temperança. A primeira é o 
momento em que devemos agir 
realizar, avançar. A segunda é a 
capacidade de efetuar algo que 
contemple a todos, no sentido de 
garantir a satisfação plena de to-
dos os lados. A terceira de recuar, 
resguardar-se, a fim de manter a 
paz.

As três potências reunidas, diz-
nos Platão, perfazem as condições 
básicas do legítimo governante, 
àquele dotado do ingrediente 
fundamental para governar: a 
sabedoria. Portanto, somente o 
sábio (o filósofo) poderia ocupar 
tal posto, no entender de Platão. 
Em virtude de ser o único dotado 
dessa qualidade. Assim, em sua 
obra “Kalípolis”, traduzida de 

forma equivocada em latim por 
“República”, conclui o genial ate-
niense que, para obter o governo 
dos sábios, era necessária a edu-
cação estendida a todos, homens 
e mulheres.

Pois bem, os romanos, mais tar-
de, construíram a “Urbis”, a cida-
de eterna, que tornou-se o “centro 
do mundo” com seu modelo de 
governo e gestão, pautados em 
conquistas militares e a exigência 
do pagamento de pesados impos-
tos, mantidos pelo sacrifício dos 
mais pobres e dominados. Garan-
tida sua arrecadação por eficien-
tíssimo mecanismo, composto 
de questores (procuradores) e 
demais funcionários da “máquina 
estatal”.

Roma também sucumbiu. Auto-
estrangulou-se em razão da falta 
de recursos para manutenção de 
sua “máquina de guerra”, sem 
a qual, não havia como proceder 
novas conquistas. Ausentes, im-
pediram a arrecadação.

A discussão entre democracia, 
povo, participação, público e pri-
vado, somente foi retomada no 
século XVIII, Século das Luzes, 
com os Filósofos Iluministas e o 
Liberalismo, cujo corolário foram 
as Revoluções Norte-americana 
(1776) e Francesa (1789). Ambas 
permeadas pela elucidação teóri-
ca dos filósofos da Ilustração, ten-

do como base um governo pauta-
do na racionalidade das ações e 
garantia dos direitos naturais. A 
partir de então o conceito de povo 
ganha outra conotação: todos são 
o Povo. Democracia passa a ser 
um sistema cuja atividade calca-
se na participação, independente 
de condição social ou econômica. 
Haja vista a “Declaração Uni-
versal dos Direitos do Homem e 
do Cidadão”, redigida no calor 
da efervescência da Revolução 
Francesa.

Não é meu intento discorrer lon-
gamente acerca do processo his-
tórico, portanto, permito-me um 
salto para a contemporaneidade. 
No século XX duas guerras mun-
diais eclodiram, além de eventos 
genocidas entre uma e outra. Vale 
lembrar que outras tantas mo-
vimentaram o cenário bélico do 
centenário anterior, fazendo dele 
o mais violento e bárbaro de toda 
história humana.

Vale destacar os flagelos do 
fascismo, do nazismo e ditaduras 
militares e civis que assolaram o 
planeta. Em todos os momentos 
houve o clamor pela democracia, 
pelos direitos naturais e civis, tão 
caros aos filósofos do Iluminismo, 
os quais forjaram o sonho coletivo 
de bem comum, conceito esse 
citado desde a antiguidade por 
Aristóteles.

Pois bem, chegamos ao século 
XXI, ricos em tristes exemplos, 
ensinados pela História, os quais 
me parecem, não são suficientes 
para fazer-nos compreender uma 
simples dicotomia: o público e o 
privado.

Há alguns anos, o psicanalista 
e colunista da Folha de São Paulo, 
Contardo Calligaris, afirmou que 

um dos grandes problemas da 
humanidade contemporânea era 
“tratar publicamente aquilo que 
é privado, e, privativamente o que 
é público”. 

Discorro acerca disso para par-
ticularizar a questão em torno 
de nosso legislativo municipal: 
aumentar os salários dos nobres 
parlamentares municipais em 
mais de sessenta e seis por cento 
(66%) é um descalabro, na medida 
em que NENHUMA CATEGORIA 
PROFISSINAL nesse país obteve 
tal benefício. Em que pese, no 
meu humilde entendimento, ou-
tros profissionais merecerem mui-
to mais que a “classe política”. 
Mais um absurdo, uma cidade 
com cerca de setenta mil habi-
tantes majorar em dois assentos 
seu parlamento é atentatório aos 
preceitos propalados pela Ilustra-
ção e pela História, na medida em 
que, comparativamente, cidades 
de porte muito maior possuem 
uma câmara com número, pro-
porcionalmente, inferior  ao qual 
se pretende.

Cabe, portanto, um retorno re-
flexivo a Platão: sabedoria para 
governar exige coragem, tempe-
rança e justiça.

Não é o momento dos repre-
sentantes do legislativo munici-
pal praticarem os ensinamentos 
platônicos? Coragem para, por 
meio da temperança, sabiamen-
te retrocederem as equivocadas 
decisões?

Sendo assim, solicito a todos 
aqueles, habitantes de bem dessa 
polis, que não façam de sua vida 
pública aquilo que realizamos 
solitária e individualmente, ao 
menos uma vez ao dia. A saber, 
nossa atividade de excreção.

flores doentias

A comunidade ca-
tólica de Fer-
nandópolis ce-
lebra hoje, dia 

19, o Dia de Corpus Chris-
ti. As comemorações te-
rão início às 16h com a mis-
sa na Igreja Matriz Santa 
Rita de Cássia e adoração 
ao Santíssimo Sacramen-
to, de onde sairá a procis-
são fazendo o trajeto que 
dá acesso à Igreja do Bair-
ro Aparecida.

 Já é tradição do muni-
cípio que os fieis se unam 

em procissão de Corpus 
Christi pelas ruas enfei-
tadas para cantar, rezar 
e refletir os ensinamen-
tos de Jesus Cristo.  Inte-
grantes de diversas pas-
torais da igreja se reúnem 
logo mais para constru-
írem uma grande obra 
de arte. Utilizando diver-
sos tipos de materiais, co-
mo serragem, borra de ca-
fé, farinha, areia e alguns 
pequenos acessórios, co-
mo tampinhas de garra-
fas, flores e folhas, a comu-
nidade, em mais um ano, 
montará um tapete pelas 

ruas, com dizeres e figuras 
que retratem mensagens 
de paz, humildade e fé. Por 
este tapete passará a pro-
cissão, seguida pelos fieis.   

Conhecendo 
a história

Corpus Christi é uma 
festa ao Corpo de Cris-
to. É uma data adotada 
na Igreja Católica, feriado 
nacional, para comemorar 
a presença real de Jesus 
Cristo no sacramento da 
Eucaristia, pela mudan-
ça da substância do pão e 
do vinho na de seu corpo 
e de seu sangue (O Cato-

licismo declara que a hós-
tia, torna-se literalmente 
em Carne e Sangue do Se-
nhor Jesus). 

A origem da solenida-
de do Corpo e Sangue de 
Cristo remonta ao Sécu-

lo XIII. A Festa de Corpus 
Christi foi instituída pelo 
Papa Urbano IV com a Bu-
la ‘Transiturus’ de 11 de 
agosto de 1264, para ser 
celebrada na quinta-feira 
após a Festa da Santíssi-

ma Trindade, que aconte-
ce no domingo depois de 
Pentecostes.

Em 2013 a data foi come-
morada no dia 30 de maio, 
já no ano que vem será em 
04 de junho. 

“Dia de Corpus Christi”
é comemorado 
hoje pelos católicos
Procissão dos fieis é tradição na cidade

Tapetes serão feitos ainda nesta manhã

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net
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Palha assada
l  O. A. SECATTO 

Funcionário do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, escritor e atual 
presidente do Conselho Municipal de Cultura de Fernandópolis (CMC)

Contato: oasecatto@bol.com.br
Visite o site: www.oasecatto.com.br

Para que servem 13 vere-
adores? Em geral, muito 
pouca coisa. Imaginem 
15, então. E com salá-

rios quase dobrados para faze-
rem o mesmo que já fazem: qua-
se nada. Quer dizer, eles até têm 
algum trabalho: ir à Câmara 3 
vezes por mês e ficar lá enquan-
to houver sessão — o que dá em 
torno de 1 hora.

Agora, façamos as contas: se 
R$ 5 mil para trabalhar 3 horas 
por mês é um absurdo, imagi-
nem R$ 8 mil. Dá R$ 2.666,66 por 

hora de “trabalho”. O Brasil é um 
país muito justo. E sério, bem sa-
bemos.

O divertido é, estando pre-
sente às sessões, observar — eu 
já observei, diversas vezes — os 
edis. Pelo menos a metade, te-
nho certeza, não sabe o que es-
tá fazendo ali: apenas respon-
dem à chamada no início — co-
mo na Escolinha do Professor 
Raimundo, mas sem nenhuma 
graça. Durante a sessão, ocu-
pam-se de seus celulares, smar-
tphones, qualquer outro papel, 

levantam-se, sentam-se, saem, 
voltam, vão ao banheiro, con-
versam e contam piadas uns aos 
outros, riem, gargalham e, de re-
pente, pedem a palavra. Sobem 
à tribuna para “mostrar traba-
lho”, esbravejar algo, com voz 
alterada, como se aquilo desse 
conteúdo ao que falam — geral-
mente não conseguem articular 
uma única frase inteira. Fica a 
critério de quem assiste definir 
as cenas: show de horrores ou 
número de circo. Depende tam-
bém do cinismo de cada verea-

dor ao falar com cara de pau e 
voz mansa.

Aqui expresso meu REPÚ-
DIO e minha VERGONHA pela 
ação dos vereadores que aprova-
ram, na surdina, o aumento dos 
salários dos agentes públicos 
— aqueles que exercem manda-
to eletivo, os seus incluídos —, 
mesmo que seja só para 2017, 
enquanto todos os trabalhadores 
recebem apenas os reajustes — 
quando recebem — para repor a 
inflação. Na verdade, já estão 
adiantando o seu, confiantes de 
retornarem à cadeira no próximo 
mandato. Mas fiquem atentos: 
eu não voto em quem foi a favor 
desses absurdos. Da mesma for-
ma, inadmissível que aprovem o 
aumento do número de vereado-
res para o próximo mandato sem 
consultar previamente a popula-
ção, que na certa é contra esse 
“trem da alegria”. FERNANDÓ-

POLIS NÃO PRECISA DE MAIS 
VEREADORES.

Em época de festa junina, com 
Copa do Mundo rolando e nin-
guém olhando para as sessões 
da Câmara, amoitados, os verea-
dores quiseram oferecer milho ao 
povo. Mas o comeram muito rápi-
do, antes que pudéssemos ver, e 
o fogo continuou lambendo a gre-
lha. Só sobrou a palha assada.

***
Copa. Se ouvir o Galvão narrando 
o primeiro jogo da seleção já era 
ruim, imaginem quando se des-
cobre que, além do Casagrande, 
puseram o Ronaldo ex-fenômeno 
para comentar.

E o povo da arquibancada, 
triste por a presidente não ter 
discursado na abertura, ofere-
ceu-lhe em alto e bom som o que 
já valeu ouro tempos atrás. Grita-
vam: “Ei, Dilma, vai tomate cru!” 
Ou não foi isso?

o. a. secatto

Exatamente elei-
tor fernando-
polense: os ve-
readores de 

Fernandópolis receberão 
o dobro do que os verea-
dores de Votuporanga re-
cebem, e mais do que is-
so, terão um salário 60% 
superior ao dos vereado-

res de Rio Preto, uma ci-
dade com aproximada-
mente 500 mil habitantes, 
portanto, 7,6 vezes maior 
que a nossa querida “Ter-
ra Moça”, que anda “ver-
melha de vergonha” com 
tamanho descalabro re-
gistrado no Palácio 22 de 
Maio. 

E a repercussão da ati-
tude - tomada na “surdi-

na”, sem debate com a 
população, a qual insis-
tem em dizer que “repre-
sentam”, só que não! - 
dos edis locais, segue se 
ampliando de maneira im-
pressionante. “Respeito 
os senhores vereadores, 
mas não concordo com o 
aumento do número de 
vereadores e também com 
o aumento salarial. A polí-

tica não tem proporciona-
do o bem necessário que 
a população merece. Se-
ria importante buscar nor-
mas que favoreçam o inte-
resse em geral, afastando 
dos mesmos caminhos fá-
ceis trilhados por alguns”, 
declarou Alice Ferrarezi, 
integrante da Volfer - Vo-
luntários da Santa Casa, 
e Diretora do Rotary Club 

“Nova Era”. Em levanta-
mento realizado pela re-
portagem de “O Extra.
net”, valores foram confir-
mados e rendem um pre-
ocupante índice compa-
rativo. Esses valores são 
referentes aos salários de 
algumas cidades de nos-
sa região, e também da 
capital paulista. Pela lei, 
o salário de um vereador 

pode chegar, no máximo, 
até 40% do salário de um 
deputado estadual, que 
no Estado de São Paulo é 
de R$ 20.042,00 - ou seja, 
o teto salarial de um ve-
reador em todos os muni-
cípios de São Paulo pode 
chegar até R$ 8.016,00, es-
te, o valor máximo, o qual 
foi o aprovado pela Câma-
ra de Fernandópolis.

Novo salário será o dobro do pago em 
Votuporanga e 60% superior ao de Rio Preto

Votuporanga

O vencimento mensal dos vereadores de Vo-
tuporanga é a metade do aprovado em Fer-
nandópolis. O salário do presidente da Câma-
ra é R$ 2.400,00 superior ao dos demais edis. 
Lá, a Câmara é composta por 15 vereadores, e 
pelo número de habitantes, Votuporanga po-
deria ter até 17 em seu Poder Legislativo.

Salário de vereador:

R$ 4.102,09
Salário do presidente da Câmara:

R$ 6.526,39

Jales

O salário dos vereadores de Jales é o mesmo 
desde 2009, e sofre correções anuais confor-
me o índice da inflação, sendo que neste ano, 
o índice de correção foi de 5,9%. Em Jales, o 
Legislativo é composto por 10 vereadores, po-
deria ter até 13.

Salário de vereador:

R$ 3.907,77
Salário do presidente da Câmara:

R$ 5.211,79

São José do Rio Preto

Rio Preto possui quase 500 mil habitantes. 
Nos últimos dois anos, os salários de verea-
dores somente sofreram reajustes pelo índice 
da inflação, em torno de 6%. Lá em Rio Preto, 
são 17 vereadores que atuam no Poder Legis-
lativo, sendo que poderia ser até 23. O salário 
do presidente da Câmara é o mesmo dos de-
mais vereadores.

Salário de vereador:

R$ 5.413,00
Salário do presidente da Câmara:

R$ 5.413,00

São Paulo

Na capital do Estado, a Câmara é composta 
por 55 vereadores, que possuem uma estru-
tura de trabalho bem diferente de qualquer 
outro município, com diversos assessores e 
verbas extras para custeio de gastos que, no 
limite, são justificados através de prestação 
de contas, todas exibidas no Portal de Trans-
parência do site do Legislativo paulistano.

Salário de vereador:
PADRÃO:

R$ 15.031,76
LÍQUIDO:

R$ 11.374,05

Fernandópolis

Como se tratam de projetos de Resolução e 
de Lei Ordinária, nos termos do Art. 21 do Re-
gimento Interno da Câmara Municipal, par-
ticiparam da votação de aumento salarial 
somente os vereadores. O presidente da Câ-
mara, Chico Arouca, em tais projetos, só vo-
ta em caso de empate, o que não ocorreu 
nos dois projetos em questão, já que a vota-
ção foi de 08 (oito) votos favoráveis e 04 (qua-
tro) contrários. Chico Arouca, através de no-
ta à imprensa, enfatizou que “não votou” nos 
projetos dos salários, porém, sempre manifes-
tou-se contrariamente ao aumento salarial..

Salário atual de vereador:

R$ 5.000,00
Salário aprovado com aumento:

R$ 8.000,00

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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A lógica imaginária 
dos vereadores

l  GIL PIVA é professor e escritor
E-mail: gppiva@yahoo.com.br

A aprovação da lei que 
aumenta os salários 
dos vereadores fer-
nandopolenses signi-

fica, para mim, uma espécie de 
rompimento com um “contrato 
social”. Vejamos.

Em Votuporanga, cujo cres-
cimento supera de longe o de 
Fernandópolis, o salário de um 
vereador é de R$ 4.102. Então, 
ou Votuporanga se encontra 
muito abaixo do que prega a 
Constituição (de que “o subsí-
dio e despesa com vereadores 

não podem ultrapassar 5% da 
receita do município”), ou os 
vereadores de Fernandópolis 
extrapolaram.

Ano passado, numa rápida e 
indecorosa novela, vi nossos ve-
readores se rebelarem contra a 
prefeita Ana Bim (que, aliás, foi 
alvo das minhas críticas e será de 
novo caso não vete o aumento) e 
o prejuízo de mais de R$ 1 milhão 
causado pela Expô.

Não é preciso dizer muito. Basta 
primeiro elucidar os fatos. Se eles 
estivessem preocupados com 

tazinha por não terem ganhado 
certa quantidade de ingressos 
Permanentes para a Exposição, 
para, como alegou publicamente 
um deles, distribuir entre seus 
eleitores.

Outro ponto interessante é a 
dissimulação – ou a desfaça-
tez. E aqui retomo a questão do 
rompimento com um contrato 
social. O que importa não é se a 
lei permite tal reajuste salarial, 
ou se existem condições plausí-
veis para esse aumento remu-
nerativo.

A lógica é simples. Diante de 
um (suposto) défice municipal e 
dos alucinados protestos ocorri-
dos contra os excessos imprestá-
veis de representantes públicos, 
fixar uma nova remuneração sim-
boliza desacordo entre a realida-
de e a necessidade da prefeitura, 
da cidade e, logo, do cidadão. 
Como já escrevi, “o problema 

da política é o seu sufocamento 
administrativo, no qual para eli-
minar um problema elimina-se a 
solução”. Hoje, acrescentaria a 
esse sufocamento o agravante 
de ser uma latente doença sem 
cura.

O contrato social prevê um bom 
relacionamento com a sociedade, 
trocando, inclusive, direitos por 
melhor ordem pública e melhor 
estrutura política.

Não sou defensor da ideia de 
que tudo tem de ser feito da ma-
neira “socialista”, mas, na lógica 
imaginária desses vereadores 
que votaram a favor do aumento, 
é o mesmo que ouvir um alcoóla-
tra dizer que só bebe socialmente. 
É demais!

Decidi não explicar o sentido 
dessa analogia. Deixo a cargo dos 
vereadores – que assimilam as 
coisas de uma forma aterradora – 
interpretarem.

gil piva

“Fixar uma nova 
remuneração 
simboliza desacordo 
entre a realidade e a 
necessidade”
isso, não votariam seus próprios 
salários, que, no fim das contas, 
custarão R$ 2,6 milhões aos cofres 
municipais.

Segundo (e por isso chamei de 
“indecorosa novela”), o que rolou 
nos bastidores naquela época tem 
muito mais a ver com uma revol-

A Polícia Militar 
Rodoviária re-
aliza desde as 
14 horas des-

ta quarta-feira (18) uma 
operação especial para 
reforçar a segurança nos 
mais de 22 mil quilôme-
tros de rodovias estaduais 
durante a Operação Cor-
pus Christi 2014. A ação, 
que vai até a meia-noite 
de domingo (22), tem co-
mo objetivo evitar aciden-
tes e garantir a fluidez do 
trânsito. Na operação, se-
rão empregados diaria-
mente os efetivos dos cin-
co batalhões do Comando 
de Policiamento Rodoviá-
rio (CPRv), que utilizarão 
700 viaturas. Além disso, 
atuarão policiais do Gru-
pamento de Radiopatru-
lha Aérea (GPRAe) e de 
unidades regionais.

A fiscalização da velo-
cidade dos carros nas ro-

dovias será feita por meio 
de 61 radares móveis in-
teligentes – que podem 
ser utilizados de dentro da 
viatura, mesmo em movi-
mento -, 125 radares por-
táteis e mais 93 fixos, além 
de sistemas integrados de 
câmeras.

A Polícia Militar Rodo-
viária contará, ainda, com 
349 bafômetros para a re-
alização de testes de em-
briaguez da Operação Di-
reção Segura, que também 
serão usados em ocorrên-
cias de acidentes.

Equipamentos
Os radares móveis in-

teligentes permitem dar 
mais mobilidade ao trân-
sito e melhorar a fiscali-
zação. Esses equipamen-
tos são chamados de OCR 
Embarcados e leem au-
tomaticamente as placas 
dos veículos. Depois, as 
informações são repas-
sadas aos policiais qua-
se instantaneamente. 

Com isso, é possível sele-
cionar, de forma mais efi-
ciente, quais carros serão 
abordados.

O radar facilita o encon-
tro de veículos roubados 
e, consequentemente, 
a prisão de criminosos: 
o sistema integrado re-
gistra as placas de car-
ros com irregularidades, 
permitindo que todos 
os radares da malha viá-
ria paulista possam en-
contrá-los. Para que isso 
aconteça, a polícia des-
taca a importância da co-
municação de ocorrên-
cias ao 190.

Álcool e 
trânsito

A PM alerta que o moto-
rista que for flagrado diri-
gindo embriagado será 
multado em R$ 1.915,40 e 
poderá ter o veículo apre-
endido e a Carteira Na-
cional de Habilitação 
(CNH) retida por 12 me-
ses. O condutor terá ain-

da que responder crimi-
nalmente a uma pena de 
seis meses a três anos de 
prisão.

A operação contará com 
a participação da Secre-
taria de Logística e Trans-
portes e da Agência Re-
guladora de Serviços 
Públicos Delegados de 
Transporte do Estado de 
São Paulo (ARTESP), do 
Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER), 
empresa Desenvolvimen-
to Rodoviário S/A (Dersa) 
e das concessionárias de 
rodovias.

Operação reforça 
segurança em estradas 
durante feriado

à  Corpus Christi 

A Polícia Rodoviária contará com 349 bafômetros 
para a realização de testes de embriaguez

A Operação Corpus Christi começa às 14 horas de quarta-feira e vai até a meia-noite de domingo

Para quem pretende 
viajar durante o feriado 
prolongado, a Polícia Mi-
litar recomenda alguns 
cuidados especiais, tais 
como:
l	O planejamento da 

viagem, com a defini-
ção do itinerário, ano-
tação de telefones de 
emergência, localiza-
ção das bases da Po-
lícia e de pontos de 
apoio para eventuais 
paradas;

l	A revisão do veícu-
lo, com atenção espe-
cial aos equipamentos 
obrigatórios, sistema 
de iluminação e sina-
lização, combustível e 
documentação;

l	A não ingestão de be-
bidas alcoólicas ou ou-
tras substâncias que 
alterem a capacidade 
de direção do veículo;

l	O cumprimento das 
normas e da sinaliza-
ção de trânsito.

Recomendações

  Da Redação

contato@oextra.net
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De como se 
alimenta a rebeldia

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

Não sei precisar com 
exatidão a data, mas 
lembro que tinha onze 
ou doze anos e estava 

com meus pais em um comício, 
aqui mesmo em Fernandópolis 
(morávamos em  São Paulo e eles 
não haviam mudado seu domi-
cilio eleitoral, continuavam vo-
tando aqui), e o que me marcou 
profundamente foi a explosão 
de algumas bombas de efeito 
moral. “Anos de Chumbo”. Meus 
pais como a maioria dos brasi-
leiros, se preocupavam com as 
manifestações desfavoráveis ao 
governo, se o faziam era muito 
veladamente. Sabiam que a vida 
das pessoas que se posiciona-
vam contrariamente poderia 
complicar. 

Não compreendia e me indigna-
va; como não podíamos expressar 
o que pensávamos?

Lembro-me claramente de al-
guns professores, principalmente 
os de História, que nos explica-
vam disfarçadamente o que ocor-
ria no país: uma ditadura militar 
que instituiu um regime ditatorial 
vinculado aos interesses do capi-
talismo, principalmente o norte-
americano. 

Esses episódios, entre alguns 
outros, marcaram minhas memó-
rias e contribuíram muito para 
minha formação de insurgente.

Já na faculdade, em Sorocaba, 
lembro-me da derrota da Emen-
da Dante de Oliveira, e da minha 
primeira manifestação pública 
como cidadã: eu e a minha – até 
hoje – amiga, Telma, combinamos 
ir à aula de preto em sinal de luto 
pela nossa trôpega democracia. 
Era 1984. 

No ano seguinte, lá mesmo em 
Sorocaba, fui trabalhar com meni-
nos e meninas de rua. Pipocavam 
no país projetos alternativos para 
lidar com aqueles rebeldes de 
justa causa que se recusavam 
ser explorados e expropriados 
de suas dignidades e preferiam a 
brutalidade das ruas à crueldade 
do sistema e em alguns casos da 
própria família. Para trabalhar 
nesse projeto precisávamos pas-
sar por uma formação, que incluía 
uma semana em São Paulo, na 
PUC. Inesquecível, por vários 
motivos. Na entrada uma mani-
festação de jovens estudantes 
festejando a morte do Médici, eles 
pixaram os corredores da univer-
sidade. Fiquei maravilhada, e mi-

nha rebeldia nutrida, com aquele 
território livre!

Aprendi muito sobre política 
(sim, a verdadeira, a arte de viver 
na polis) tanto com os mestres e 
mais ainda com aqueles meninos 
e meninas que habitavam a rua. 
Eles eram escória, os párias. E 
reflexo de uma política (aliás, fal-
ta dela) voltada exclusivamente 
para atender os interesses de 
uma minoria. 

Tornei-me mais rebelde.
Fui às ruas pela eleição do Lula-

lá, pelo impeachment do Collor, 
participei dos movimentos gre-
vistas dos professores da rede 
estadual de São Paulo na década 
de 90, com direito a acampamento 
na Praça da Republica e ocupação 
da Assembléia Legislativa. Se ti-
nha asco da maioria dos políticos, 
enojei-me também com os nossos 
representantes sindicais.

Acomodada a rebeldia não per-
di de vista a militância. Podemos 
atacar sempre em outros fronts. 

Diretora de uma creche, minha 
maior obstinação era fazer da-
quele equipamento um espaço 
de qualidade, ou seja, atuar poli-
ticamente. 

O Centro de Educação Infantil 

(CEI) Américo de Souza, durante 
minha gestão, foi uma referencia 
tanto no atendimento às crian-
ças matriculadas e suas famílias 
quanto na formação de profis-
sionais da infância – e até hoje, 
por meio de minhas discípulas, 
resiste para continuar esse aten-
dimento de qualidade. 

Quando vim para Fernandó-
polis aquietei um pouco mais a 
rebeldia, mas não muito a ousa-
dia – elaborei uma petição e, com 
algumas colegas, movemos uma 
ação junto ao Ministério Publico 
contra um prefeito de cidade da 
região e a empresa que fez um 
concurso público onde imperou a 
maracutaia. 

Tentei compreender melhor o 
modus operandi da política lo-
cal. E, com raríssimas exceções, 
chego a conclusão que não difere 
muito das outras esferas (que 
ficam menos visíveis)  – continua-
se a agir através do velho dito: é 
dando que se recebe. Em nível 
local é o reles: cervejas e festa, 
muros, telhados, caminhão de ter-
ra, cestas básicas, e até mesmo as 
elementares camisetas durante 
a campanha garantem a eleição 
daqueles que se comprometem a 
pagar por isso. Cargos (incluindo 
ai concursos pra inglês ver) e fun-
ções são para os apadrinhados 
mais técnicos. Contratos e lici-
tações, vamos ver o que apura a 
Fratelli. Em outros níveis funciona 
a vinculação de nomes com ôni-
bus “grátis” pra Expo, vaga em 
faculdade financiada com projeto 
do governo vinculada a um pro-

vável novo nome pra candidatura 
à Assembleia no Ibirapuera, dis-
tribuição de ônibus, ambulâncias 
e afins, duplicação de rodovias, 
dinheiro pra hospitais, bolsa isso, 
bolsa aquilo, para a reeleição, e 
por ai vai...

Ano passado, em meio às mani-
festações, fui com a família #pra 
rua, afinal,  filhos de peixe neces-
sitam aprender a nadar. Nova-
mente senti cheiro de podridão 
no ar, só que agora a faixa etária 
decresceu.

A última semana nos “surpre-
endeu” com o desserviço de nos-
sa vereança: votaram em regime 
de urgência, na calada da Copa, o 
“reajuste” de 66% para seus pró-
prios salários e o do futuro alcaide 
e também o aumento do número 
de cadeiras para a próxima legis-
latura.

Durante essa semana toda me 
perguntei: aonde andam vocês, 
jovens munícipes que querem 
mudar o mundo, ou pelo menos a 
cidade? Quanto a isso só posso la-
mentar. O #vem pra rua por aqui 
acabou; ou será que é só enquan-
to durar a alienação da Copa? 

Meu lado rebelde parece aquela 
novela de Robert Louis Stevenson 
– “O médico e o monstro” –, que, 
alimentado pelas mazelas da 
mesquinhez com o que fazem com 
a res publica, se manifesta. 

Com certeza estaremos nas 
próximas sessões (eu e minha 
família) para nos manifestar con-
tra o descalabro promovido por 
nossos edis.

E aí, vamos ao Palácio?

canteiros

Os proprietá-
rios de cerca de 
50,5 mil veícu-
los com placas 

de Fernandópolis já pa-
garam R$8,1 milhões de 
Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Automo-
tores (IPVA) até o mês de 
maio para a Secretaria da 
Fazenda. O valor já é meio 
milhão maior que o mes-
mo período do ano passa-
do e as parcelas do impos-
to ainda entram nos cofres 
públicos até o mês de de-
zembro. 

Em 2013 os doze meses 
acumulados do recurso do 
IPVA pago pelos motoris-
tas de Fernandópolis na 
Secretaria da Fazenda so-
maram aproximadamen-
te R$9,9 milhões. Nos pri-
meiros cinco meses de 
2014 o imposto é apenas 
R$1,8 milhão menor em 
relação ao valor acumula-
do em todo o ano passa-
do.

Frota
A cidade tem hoje cer-

ca de 51% da sua frota 
formada por automóveis, 
que somam 25,7 mil ve-
ículos do tipo. As motos 
são 30%, representando 
16 mil unidades empla-
cadas em Fernandópolis, 
entre motocicletas, mo-
tonetas e ciclomotos. Os 
caminhões e camionetes 
representam 6% da frota 
da cidade, cerca de 3 mil 
veículos do tipo.

Naturalmente, o mês 
de maior registro de pa-
gamento do IPVA na ci-
dade foi janeiro, com R$ 
3.924.356,66. No ano pas-
sado, o mês de janeiro ar-
recadou R$ 3.706.128,45 
com o imposto de veí-
culos em Fernandópo-
lis. Esse ano o mês de fe-
vereiro surpreendeu. 
Enquanto no ano passa-
do foram arrecadados R$ 
1.821.206,90 esse ano fo-
ram 2.089.621,03, apre-
sentando diferença apro-
ximada de R$270 mil a 

mais, somente no segun-
do mês do ano.

Notificações
No mês passado a Se-

cretaria da Fazenda no-
tificou proprietários de 
312 mil veículos com pla-
ca final 1 que apresen-
tam débitos IPVA dos 
exercícios de 2009 a 
2014.. O lote de notifica-
ções reúne 331.303 dé-
bitos (cada veículo pode 
ter débito em mais de um 
exercício) que totalizam 
R$ 236.301.021,91.

Em nota, a Fazenda afir-
ma que enviará em domi-
cílio tributário de cada 
proprietário um comuni-
cado de lançamento de 
débitos de IPVA. O avi-
so traz a identificação do 
veículo, os valores do im-
posto, da multa inciden-
te (20% do valor devido) e 
dos juros por mora, além 
de orientações para pa-
gamento ou apresentação 
de defesa.

Ainda de acordo com a 
Fazenda, o contribuinte 

que receber o comunicado 
de lançamento de débito 
tem 30 dias para efetuar 
o pagamento da dívida ou 
efetuar sua defesa. O pró-
prio aviso traz as orienta-
ções necessárias para a 
regularização da situação, 
incluindo a localização do 
Posto Fiscal mais próxi-
mo do endereço do contri-
buinte.

Cadin
O pagamento pode ser 

feito pela internet ou nas 
agências da rede bancá-
ria credenciada, utilizan-
do o serviço de autoaten-
dimento ou nos caixas, 
bastando informar o nú-
mero do Renavam do veí-
culo e o ano do débito do 
IPVA a ser quitado.

O contribuinte deve re-

gularizar a pendência 
com o Fisco para evitar a 
inclusão de seu nome no 
Cadastro Informativo de 
Créditos não Quitados de 
Órgãos e Entidades Esta-
duais (CADIN Estadual), 
o que ocorrerá depois de 
90 dias da data de emis-
são do comunicado de 
lançamento de débitos de 
IPVA.

à  FROTA

Arrecadação do IPVA cresce meio milhão na cidade
Com frota superior a 50,5 mil veículos, o município de Fernandópolis arrecadou até o mês passado R$ 8,1 milhões com o imposto

 Em 2013, o recurso do IPVA somou aproximadamente R$ 9,9 milhões 

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net
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Especialistas do Instituto 
de Pesos e Medidas do Es-
tado de São Paulo (Ipem) a 
operação “Pulando a Foguei-
ra”, que teve como objetivo 
analisar produtos típicos de 
festa junina como erros na 
pesagem de alimentos, be-
bidas e fogos de pequena 
potência na capital paulista 
e em cidades do interior. Na 
região, o laboratório do Insti-
tuto em São José do Rio Pre-
to analisou 61 produtos di-
ferentes em várias cidades, 
dos quais 24,59% apresenta-
ram irregularidades.

Durante a operação, que 
fiscalizou as indicações de 
quantidade, peso ou vo-
lume nas embalagens de 
paçoca, pé-de-moleque, 
vinho, pinga, milho para pi-
poca, itens de decoração e 
até fogos de pequena po-
tência (biriba, estalo, tra-
que, fósforo de cor).

Os problemas foram iden-
tificados em amostras de pé-
de-moleque (sendo no maior 
deles a falta de 140g em pa-
cotes de 1,1kg), paçoca casei-
ra (com a falta de 10,50g em 
embalagens que deveriam 
conter 120g), cocada branca 
(em que faltavam 159g em 
embalagem de 1,1kg), pé-de-

A Prefeitura de Votupo-
ranga está “lucrando” com 
a cobrança feita para cus-
teio de iluminação pública 
(CIP). Segundo números 
apresentados pelo Muni-
cípio, o superávit chegou 
a 211% em abril e pratica-
mente 200% em maio.

Aprovada por unanimida-
de pela Câmara no final de 
2012, a lei da cobrança per-
mite que 8% do valor total 
do consumo de energia elé-
trica residencial seja des-
tinado à empresa D Mal-
ta Montagens Industriais e 
Elétricas, que venceu o pre-
gão e ficou responsável pe-
lo serviço de manutenção, 

como troca de lâmpadas e 
substituição de reatores.

A cobrança começou a ser 
feita em fevereiro e a Pre-
feitura paga mensalmen-
te R$ 86 mil à empresa. Em 
abril, o Município registrou 
o maior “lucro” com o rece-
bimento, quando quase R$ 
269 mil entraram nos cofres, 
gerando uma sobra de mais 
de R$ 182 mil.

Os números foram apu-
rados na semana passa-
da, quando a Prefeitura res-
pondeu a um requerimento 
do vereador Jurandir Be-
nedito (PT), que solicitou 
que o Município informasse 
quanto estava arrecadando 
mês a mês com a cobran-
ça e qual o valor exato pago 

à empresa prestadora dos 
serviços de manutenção do 
sistema de iluminação.

De acordo com os núme-
ros informados, no primei-
ro mês, o Município arreca-
dou R$ 75 mil e pagou R$ 
63 mil, valor abaixo do pre-
visto no contrato. Em mar-
ço a arrecadação superou 
os R$ 210 mil e mais de R$ 
109 mil foram pagos para 
haver compensação em re-
lação a fevereiro. Em abril 
foram quase R$ 269 mil 
nos cofres e pela primei-
ra vez ao valor do contrato 
(R$ 86.278,50) foi pago. No 
mês passado, novamente, 
a quantia prevista em con-
trato foi paga e quase R$ 
259 foram arrecadados.

O valor excedente acu-
mulado chega a R$ 468 mil 
nos quatro meses em que 
a cobrança foi feita. O ve-
reador petista defende a 
redução para a metade do 
valor cobrado atualmente.

Segundo ele, se o valor 
passar por uma redução de 
8% para 4% da conta, a Pre-
feitura vai conseguir cum-
prir o contrato com a em-
presa e ainda vai sobrar 
dinheiro nos cofres munici-
pais. “É possível honrar os 
compromissos com a em-
presa sem sacrificar tanto o 
contribuinte. Espero que a 
Prefeitura faça uma revisão 
urgente dos índices apli-
cados”, afirmou. (Diário da 
Região de Votuporanga)

O Hospital de Ba-
se de São Jo-
sé do Rio Preto 
teve seis seto-

res readequados. As uni-
dades de transplante de 
medula óssea, de hemodi-
nâmica e de endoscopia, 
a nova UTI, o serviço de 
patologia, o setor de exa-
mes oftalmológicos e o se-
tor de litotripsia passaram 
por obras para o aprimora-
mento dos serviços ofere-
cidos. As obras foram via-
bilizadas pelo Programa 
de Modernização dos Hos-
pitais de Ensino, da Secre-
taria de Estado da Saúde.

As obras foram entre-
gues ontem, 18, pelo go-
vernador Geraldo Alckmin. 
"Vamos fazer um grande 
investimento no Hospi-
tal Base, já entregamos o 
novo hospital da criança 
e maternidade e agora as 
novas unidades de trans-
plante de medula óssea, 
mais 17 leitos de UTI, a no-
va hemodinâmica, serviço 
de patologia, endoscopia, 
a área de oftalmologia e li-
totripsia que é a máquina 
que destrói a pedra no rim, 
o cálculo renal. Uma gran-
de conquista para a saúde 
todos esses investimen-
tos", disse Alckmin.

No total, o Governo do 
Estado investiu mais de R$ 
10,7 milhões nas obras de 
adequação, sendo mais de 

(17) 3462-1090
Fernandópolis

O ex-vereador 
Nesiomar José da 
Silva conquistou 
uma emenda que 
vai garantir 
melhorias 
na saúde

O ex- vereador do mu-
nicípio de Ouroeste Ne-
siomar José da Silva con-
quistou uma emenda 
parlamentar muito im-
portante para a cidade 
através da Deputada Es-
tadual Célia Leão (PSDB).  

A emenda no valor de R$ 
50 mil atende um pedido 
do ex-vereador Nesiomar 
José da Silva para inves-
timentos em saúde.  O 
recurso será destinado à 
aquisição de uma ambu-
lância para ampliar ain-
da mais o atendimento a 
população do município.

Ex-vereador 
Nesiomar consegue 
emenda de Célia 
Leão de R$ 50 mil

  Da Redação
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à  PELO IPEM

Produtos de festa junina 
são fiscalizados na região
Análise apontou que 64% dos produtos pesavam 
menos do que deveriam; empresas autuadas 
têm 10 dias para apresentar defesa

Pés-de-moleque pesaram 
menos do que apontavam na 
embalagem encontrada nos 

mercados da região

moça (com menos 187g em 
embalagem de 1,1kg), biriba 
- doce composto por pé-de-
moleque e cocada - (sendo o 
maior erro encontrado a falta 
de 44g de produto em emba-
lagens que deveriam conter 
1,1kg), pipoca doce (sendo o 
maior erro identificado a fal-
ta de 5,30g em pacotes de 
12g) e em estalos (com falta 
de cinco unidades do produ-
to em pacotes que anuncia-
vam 15). As empresas autu-
adas pelo Ipem têm 10 dias 
para apresentar defesa ao 
órgão. No caso de produtos 
pré-medidos, as multas po-
dem variar de R$ 640 a R$ 30 
mil, dobrando na reincidên-
cia. Em 2013, a mesma ope-
ração fiscalizou 74 lotes de 
produtos, com 35% (26) de re-
provação. Em 2012, dos 71 lo-
tes fiscalizados, 61% (43) es-
tavam irregulares.

à  MODERNIDADE

Governo inaugura seis setores do 
Hospital de Base em Rio Preto

à  NA REGIÃO

Prefeitura lucra quase R$ 500 mil 
com taxa de iluminação pública

R$ 382 mil para a Unidade 
de Transplante de Medula 
Óssea. A área funcionará 
com oito leitos e capacida-
de para operar com 12 lei-
tos, se necessário.

UTI
A nova UTI possui 17 lei-

tos e foi adequada com 
equipamentos modernos 
e recursos avançados, co-
mo camas elétricas, ven-
tilador pulmonar micro-
processado e uma central 
de monitoramento à dis-
tância do paciente. Já a 
unidade de hemodinâmi-
ca, além da reforma estru-
tural, contará com novos 
equipamentos totalmente 

digitais e de alta resolução 
para o tratamento de car-
diologia.

O serviço de patologia 
passou a contar com novos 
equipamentos, que permi-
tem a automatização o se-
tor e, consequentemen-
te, resultam na emissão 
de laudos mais precisos 
e rápidos. Foram investi-
dos R$ 596 mil no setor, 
cujas atividades já estão 
em andamento. Exames 
como biópsias e outros re-
lacionados a análises ci-
rúrgicas ganharam maior 
resolutividade, agilizando 
o diagnóstico de doenças 
como câncer, por exemplo.

Ramais
Um dos sistemas de co-

municação mais modernos 
do Brasil foi implantado na 
nova área de Contact Cen-
ter do hospital, com ca-
pacidade para três mil ra-
mais simultâneos, além de 
agregar serviços de chat 
e outros atendimentos via 
internet.

Além da readequação de 
todas essas áreas, foi ad-
quirida uma nova caldei-
ra com funcionamento a 
gás, que dará mais confor-
to e segurança aos funcio-
nários. Além disso, foram 
instaladas novas máqui-
nas na lavanderia.

As obras foram viabilizadas pelo Programa de Modernização 
dos Hospitais de Ensino, da Secretaria de Estado da Saúde

No total, o Governo do Estado investiu mais de R$ 10,7 milhões nas obras de adequação
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O coração alegre 
aformoseia o rosto

l  Por MARCOS ORATI
Pastor do Ministério Luz Para os Povos de Fernandópolis

Texto Bíblico: Pv.15.13: “O co-
ração alegre aformoseia o rosto, 
mas pela dor do coração o espíri-
to se abate”

Uma criança consegue ex-
pressar seus sentimen-
tos de maneira espontâ-
nea. À medida em que 

um indivíduo cresce, ele aprende 
a controlar e esconder seus senti-
mentos. Pesquisas mostram que 
as crianças dão risada cerca de 150 
vezes por dia, enquanto os adultos 
dão apenas seis risadas.

Além de melhorar a respiração, 
a risada ajuda a diminuir a pres-
são do corpo e a fortalecer os 
músculos do coração. Também 
auxilia o sistema imunológico, 
deixando a pessoa mais saudá-
vel e com o organismo protegido 
contra algumas doenças.

As pessoas lidam com as emo-
ções de várias maneiras. O ato 
de dar e receber amor, a compre-
ensão e comunicação sincera de 
seus sentimentos podem trazer 
para a pessoa uma sensação de 
alegria.

A Bíblia relata no livro de Ma-
teus 24:12 que, nos últimos tem-
pos, o amor de muitas pessoas 
esfriará, em função da iniquida-
de estar se multiplicando.

Na carta aos Gálatas 5:22, a Bí-
blia orienta o cristão a ser alegre, 
pois a alegria é um fruto do Espí-
rito Santo. 

Provérbios 15:13: •	 “13  O cora-
ção alegre aformoseia o rosto, 
mas pela dor do coração o es-
pírito se abate. 14  O coração 
entendido buscará o conheci-

mento, mas a boca dos tolos se 
apascentará de estultícia. 15  
Todos os dias do oprimido são 
maus, mas o coração alegre é 
um banquete contínuo.”
	
A Bíblia nos mostra que o gozo 

faz bem para a nossa aparência e 
para o nosso bem-estar diário.

Caso você esteja passando por 
momentos difíceis em função de 
um desemprego, luto, ou então, 
uma tristeza constante sem mo-
tivo aparente que tem impedi-
do você de sorrir, primeiro, bus-
que a ajuda em Deus; em pesso-
as de fé, que sempre terão uma 
palavra amiga e que usem a Pa-
lavra do Senhor, pois a Bíblia nos 
direciona, nos encoraja, e nos 
traz um novo vigor, uma nova es-
perança; e ainda se caso for, bus-
que ajuda de um profissional, 
pois o mesmo lhe trará um norte 
através da medicina, dos medi-

camentos e terapias para serem 
provisões de Deus em sua vida.

Palavras de Jesus em João •	
16.33: “Tenho-vos dito isto, pa-
ra que em mim tenhais paz; no 
mundo tereis aflições, mas ten-
de bom ânimo, eu venci o mun-
do”

•	
Apesar de tantas dificuldades 

que a humanidade tem passado 
e das dificuldades que encontra-
mos durante a nossa caminhada 
cristã, o salmista nos adverte no 
Salmo 126:3 “Grandes coisas fez 
o Senhor por nós; por isso, esta-
mos alegres”

Palavras do Senhor em Nee-•	
mias 8.10b: “Portanto não vos 
entristeçais; porque a alegria 
do SENHOR é a vossa força”

Deus o abençoe com alegria!

artigo

A ACIO - Asso-
ciação Comer-
cial e Industrial 
de Ouroes-

te, em parceria com o SE-
BRAE, promoveu no últi-
mo dia 10, uma palestra 
com o tema “Organize o 
caixa da sua empresa e 
não perca dinheiro”. A pa-
lestra foi realizada no Ple-

nário da Câmara Muni-
cipal de Ouroeste e teve 
como finalidade sensibili-
zar os empresários sobre 
a importância de utilizar 
o fluxo de caixa para a 
administração dos recur-
sos financeiros nos ne-
gócios, e assim, garantir 
um bom retorno financei-
ro. Os comerciantes que 
participaram da pales-
tra elogiaram as orien-

tações e puderam obter 
conhecimentos impor-
tantes para o cotidiano. 
Na oportunidade, a ACIO 
agradece a todos os co-
merciantes que presti-
giaram o evento, ao SE-
BRAE e ao palestrante 
Luciano Solimar Impas-
taro pelo excelente tra-
balho, que com certeza 
fará a diferença no dia a 
dia dos comerciantes.

ACIO e SEBRAE promovem 
palestra para comerciantes

Comerciantes de Ouroeste que participaram da palestra realizada na
Câmara Municipal, em evento da ACIO em parceria com o SEBRAE

  Da Redação
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à  CONQUISTA NA REGIÃO

Foram entregues 12 novos veículos ao município, sendo 1 motoniveladora, 3 ambulâncias, 5 micro-ônibus, 1 kombi, 1 caminhão basculante e 1 caminhão poli-guindaste

 

Em comemoração 
ao dia do padro-
eiro Santo Antô-
nio, celebrado no 

dia 13 de junho, uma bo-
nita festa foi realizada na 
Praça da Matriz de Mace-
dônia, na noite da última 
quinta-feira.

Durante o evento em cli-

ma de copa do mundo e 
que registrou a presen-
ça de um grande público, 
foram entregues 12 no-
vos veículos ao município, 
sendo 1 motoniveladora, 3 

ambulâncias, 5 micro-ôni-
bus, 1 kombi, 1 caminhão 
basculante e 1 caminhão 
poli-guindaste.

Autoridades do municí-
pio e região fizeram ques-

tão de abrilhantar a co-
memoração, dentre elas 
a  prefeita Lene Marsola, 
o vice-prefeito Nico, ve-
readores município, Mo-
acyr Marsola, o deputado 

Carlão Pignatari, Libera-
to Caldeira, funcionários 
da Prefeitura, além dos 
muitos moradores de Ma-
cedônia e convidados da 
região.

Município é contemplado com 12 novos veículos
  Da Redação
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Lene Marsola, Carlão Pignatari, Nico e vereadores Lene Marsola, Moacyr Marsola, Liberato Caldeira, Carlão Pignatari e vereadores

Queima de Fogos

Comemoração do dia da padroeira foi em clima de Copa do Mundo. A população também pode conhecer os novos veículos

Lene Marsola, Nico e motoristas
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A Campanha de 
Vacinação con-
tra Gripe foi 
prorrogada até 

o dia 30 de Junho. Quem 
faz parte dos grupos pre-
conizados pelo Ministério 
da Saúde tem mais essa 
oportunidade para se imu-
nizar. Em Fernandópolis 
todas as Unidades de Saú-
de possuem doses da vaci-
na disponíveis.

 Inicialmente a Campa-
nha preconizou a imuniza-
ção dos seguintes grupos: 
crianças, gestantes, traba-
lhadores da Saúde, puér-
peras, idosos e portado-
res de doenças crônicas, e 
em Fernandópolis, apenas 
o de idosos ainda não atin-
giu a meta.

Recentemente a vaci-
na foi disponibilizada pa-
ra outros grupos: Policiais 
Militares, Civis e Bombei-
ros, carteiros e os admi-

nistrativos dos Correios, 
professores da Educa-
ção Infantil, Fundamen-
tal e agora também do 
Ensino Médio(públicos 
e privados), incluindo os 
funcionários desses esta-
belecimentos. Vale ressal-
tar que a vacinação des-
ses grupos será realizada 
mediante apresentação 
de identificação específica  
ou crachá.

No Estado de São Paulo 
a campanha atingiu 78,24 

% da meta. Incluindo as 
doses aplicadas para os 
grupos prioritários, com 
morbidades,e outros gru-
pos, já foram aplicadas até 
o momento 9,3 milhões de 
doses.

A vacina protege contra 
três subtipos do vírus da 
gripe (A/H1N1; A/H3N2 e 
influenza B) e suas com-
plicações. A dose é segu-
ra e reduz as complicações 
que podem produzir casos 
graves da doença, interna-

Comunicado
A Secretaria Municipal de Trânsito comunica que 
autorizou a interdição das Ruas em volta da Praça 

Carlos Barozzi, na  Brasilândia, no dia 19 de junho de 
2014,  no horário das 06h às 10h.

A interdição se faz necessária em razão dos 
preparativos para festa de Corpus Christi.

Pedimos a atenção dos motoristas e desde já 
agradecemos a compreensão.

Nesta quarta - feira 18, 
a diretoria da “Associação 
dos Produtores Rurais de 
Fernandópolis e Região”, 
esteve  na Secretaria Mu-
nicipal da Agricultura para 
receber os artigos produzi-
dos pelos produtores as-
sociados e distribuí-los as 
entidades do município.

Atualmente a Associa-
ção conta com 189 produ-
tores e a maior parte deles 
é de Fernandópolis. Além 
do nosso município, a As-
sociação vende produtos 
para  Meridiano, Guara-
ni D’Oeste, Populina, Dol-
cinópolis, Iturama, Auri-
flama, Riolândia, Cardoso, 
São João do Iracema, Cas-
silândia, Paranaíba e Ino-
cência.

Os produtos produzidos 

pelos associados abaste-
cem as Entidades e Esco-
las dos municípios. “Hoje 
o produtor rural tem esta-
bilidade com a associação. 
Tem produtor procurando 
se filiar pela garantia da 
venda do produto o ano to-
do com segurança do pre-
ço ser fixado antes,” con-
ta Aparecido Martins de 

Oliveira,presidente da As-
sociação.

A previsão é que para es-
te  ano  a Associação  mo-
vimente um valor aproxi-
mado de R$ 3,5 milhões de 
reais (três milhões e qui-
nhentos mil reais), entre 
verbas da CONAB e ven-
das para as prefeituras.

“Fico muito feliz em ver 

essa movimentação aqui 
na secretaria, os produto-
res trazendo seus artigos 
de alta qualidade que se-
rão repassados para as  en-
tidades. Além do incenti-
vo à Agricultura Familiar é 
uma forma de ajudar as en-
tidades para servir gratui-
tamente a população”, afir-
mou a prefeita Ana Bim.

Campanha de Vacinação contra 
Gripe é prorrogada até 30 de junho

ções ou, até mesmo, óbi-
tos.

Todas as Unidades de 
Saúde possuem a vacina 

disponível. Mais informa-
ções na Secretaria Munici-
pal de Saúde pelo telefone 
(17) 3465 0566.

Nova prorrogação: Vacinação vai até dia 30

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis

“Associação dos Produtores Rurais de Fernandópolis
e Região” repassa produtos às entidades

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis

Abastecendo entidades e escolas do município: com estabilidade garantida pela parceria com a Prefeitura, produtores têm venda consolidada durante todo o ano
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l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 	 Meus amigos um grande 
abraço. Estamos chegando 

mais cedo esta semana em razão 
do feriadão. Mas estamos ainda 
de olho na Segundona Paulista, só 
que vamos esperar mais uma roda-
da desta segunda fase para opinar 
com mais convicção. O que pode-
mos adiantar é que não é fácil ter 
ficado fora.

02 	 Pior para o presidente Ál-
varo Zonta e seu fiel escu-

deiro Dirceu. Estão, como se diz na 
gíria do futebol: “correndo atrás do 
prejuízo”, literalmente. O déficit foi 
grande e ambos estão procurando 
saldar as pendências que ficaram. 
Não é fácil.

03 	 Por isso, entendemos que 
os fernandopolenses devem 

colaborar e participar das promo-
ções que estão sendo colocadas 
na cidade. Tirar dinheiro do bol-
so com o futebol, e principalmen-
te com o futebol que o elenco mos-
trou neste ano, não é fácil para a 
diretoria.

04 	 Como dissemos na colu-
na de sábado passado, ago-

ra é esperar a poeira abaixar e ver 
quem é que terá coragem de se co-
locar à disposição do futebol pro-
fissional, entenda-se FFC, para a 
próxima temporada. É um caso a 
ser pensado por toda a coletivida-
de fernandopolense. Nosso pen-

samento é: ou vai ou arrebenta a 
tampa da caixa.

05 	 Se for, que vá mesmo. Com 
uma forte união, outra vez, de 

empresários, imprensa e toda a co-
munidade.  Somente assim é que po-
deremos fazer um grande papel. Não 
podemos nos esquecer de que deve-
mos ter nas fileiras gente do ramo.

06 	 Mas se não for pra valer, 
volto a bater na mesma te-

cla do ano passado. Que se pense 
bem, mas bem mesmo, até no sen-
tido de se pedir afastamento por 
um ano, não mais que isso, colocar 
as finanças em ordem pra valer e 
depois sim voltar pra valer.

futebol
07 	 Não é demérito nisso. Ou-

tras equipes do mesmo por-
te do FFC já o fizeram e quando 
retornaram à Segundona vieram 
forte demais. Dois exemplos a se-
rem conservados: Novorizontino X 
Votuporanguense que até trocou 
de nome de AAV para CAV e tudo 
deu no que deu. Deu certo.

08 	 Futebol hoje, em todo o 
mundo, depende muito de 

dinheiro e já se foi, e faz tempo, 
que jogador de futebol ganha-
va pouco e jogava muito. Quem 
exemplos? Tato, Bereco, Carlos 
Silva, Noronha, Jorginho e tantos 
outros que nos deram tanta ale-
gria. Que saudade amigos...

09	 Não podemos jamais 
desprezar a colaboração 

das pessoas com pouco conheci-
mento de bastidores do futebol. 
Elas chegam trazendo sangue 
novo, vontade de mostrar servi-
ço e fazem deste trabalho de co-
laboração uma satisfação pesso-
al muito grande, o que é muito 
bom.

10 	 Mas dependem nesta ba-
talha, porque é mesmo uma 

grande batalha, das pessoas mais 
experientes, as velhas raposas do 
futebol que conhecem os mean-
dros da bola, das coisas da Federa-
ção, seus bastidores e é ali que se 
ganha também um campeonato. 
Não fazendo falcatruas, mas sim, 
não deixando que elas aconteçam 
com a gente.	  

11 	 Vamos nos despedindo 
lembrando que no próxi-

mo sábado, a partir do meio-dia, 
estaremos de novo na tela do 
seu CANALDEZ da TV Cabo Mix  
e na internet no www.canaldez.
com.br ao lado do eterno pre-
sidente Jesus Moretti, de Beto 
Ique Gami, diretor deste diário e 
do “corinthianíssimo” também 
deste diário, João Leonel, fazen-
do a Mesa Redonda. Um grande 
abraço e até a semana que vem, 
se Deus quiser. Em tempo: FIFA, 
para o jogo de segunda contra 
Camarões, por favor, escale o ‘ja-
ponesinho’. Só assim, e dá-le Fe-
lipão!   
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esportes O ZEBRÃO
CONCURSO 612

O Zebrão, mais uma vez, an-
tecipa as “dicas” da Loteca. 
Enquanto o 611 está em anda-

mento, a Caixa Federal já colocou 
à disposição dos apostadores o Concurso 612, cujas apostas 
terão encerramento às 12h do dia 23, próxima segunda-feira. 
Antecipe sua aposta e Boa Sorte!

01 - Camarões x Brasil - A seleção camaronesa jogou na quar-
ta-feira à noite contra um time superior, a Croácia (partida que 
ocorreu após o fechamento desta edição). Fique de olho nesta 
partida, cujo resultado pode ter alijado os camaroneses da Co-
pa. O Brasil precisa vencer para se garantir. Dica: Coluna Dois.

02 - Austrália x Espanha - Jogo dos “eliminados”. A Austrália 
levou a virada da Holanda, e perdeu de 3 x 2. Atuais campeões 
mundiais, os espanhóis também já estão fora da Copa: perde-
ram de 2 x 0 para o Chile. Se quiser deixar o Brasil com uma ima-
gem menos desgastada no cenário do futebol mundial, se é que 
isso seria possível, a Espanha terá que ganhar essa partida que 
servirá somente para “cumprir tabela”. Dica: Coluna Dois.

03 - Holanda x Chile - Disputa pela liderança do Grupo B. Am-
bas as equipes estão com 6 pontos, duas vitórias em duas par-
tidas disputadas. E o Chile, do craque palmeirense Valdívia, 
faz bonito neste Mundial. Além da igualdade em número de 
pontos, está com apenas um gol de saldo a menos que os atu-
ais vice-campeões mundiais: 5 a 4. Após eliminar a Espanha e 
tomar posse do apelido “La Roja” (A Vermelha), a seleção chi-
lena se aproxima de uma histórica oitavas de final frente o Bra-
sil. Dicas: Colunas Um e do Meio.

04 - Croácia x México - Acompanhe o resultado de Camarões 
x Croácia, que já jogaram. Se a Croácia venceu, uma vitória so-
bre o México lhe garante a classificação. Mas o México é forte. 
Dica: Coluna Dois.

05 - Itália x Uruguai - Na estreia, a Itália venceu com catego-
ria e bom futebol a forte Inglaterra, enquanto o Uruguai perdeu 
feio para a Costa Rica. Antes desta partida, teremos Uruguai x 
Inglaterra hoje à noite e Itália x Costa Rica amanhã, às 13h. Jo-
go duro. Dicas: Colunas Um e do Meio.

06 - Costa Rica x Inglaterra - Para esta partida, observe nossa 
dica no jogo anterior. Tudo vai depender das partidas que rola-
ram antes. Mas, pela tradição e por aquilo que os ingleses po-
dem jogar, ficamos assim, dicas: Colunas Dois e do Meio.

07 - Japão x Colômbia - Essas duas seleções também jogam ho-
je. A Colômbia pega a Costa do Marfim às 13h, e o Japão enfrenta 
a Grécia às 19h. Se a Colômbia vencer, estará praticamente clas-
sificada. O mesmo pode se dizer do Japão, com um detalhe, vai 
precisar vencer esse jogo. Dicas: Colunas Um do Meio.

08 - Grécia x Costa do Marfim - Dependendo dos jogos de ho-
je, a Costa do Marfim estará dependendo somente dela para 
se classificar, e a vitória será fundamental. Por isso acredita-
mos que será a vencedora deste confronto. Dica: Coluna Dois.

09 - Nigéria x Argentina - Quando chegarmos a esta partida, 
a Argentina deverá estar mais do que classificada, enquanto 
a Nigéria poderá estar fora da Copa. Se os argentinos jogarem 
com os reservas ainda deverão vencer este jogo. Se não der Ar-
gentina é zebra. Dica: Coluna Dois.

10 - Bósnia x Irã - Na primeira partida da Copa, a Bósnia vendeu 
caro a derrota a Argentina, 2 x 1, enquanto o Irã empatou em 0 x 
0 com a Nigéria. Vai ser um jogo do ataque bósnio contra a defe-
sa do Irã, por isso apostamos na Bósnia. Dica: Coluna Um.

11 - Honduras x Suíça - Tudo vai depender do que a Suíça fa-
rá amanhã contra a França. Se, pelo menos empatar, ainda te-
rá chances de classificação. Honduras terá seu melhor jogador 
de volta: Palácios. E já terá jogado sua segunda partida, diante 
do Equador. Dicas: Colunas Dois e do Meio.  

12 - Equador x França - A seleção francesa é muito melhor do 
que seu adversário, e tudo também vai depender da rodada 
de amanhã do Grupo E. A França poderá jogar esta partida já 
classificada. Muito cuidado. Dica: Triplo.

13 - EUA x Alemanha - Nem precisa dizer o que deverá acon-
tecer nesta partida. A Alemanha tem, ao lado da Holanda, 
grandes chances de levantar o caneco aqui no Brasil. Por isso, 
se os alemães não vencerem, é zebra. Dica: Coluna Dois.

14 - Portugal x Gana - Este é o jogo mais difícil de se fazer 
prognóstico neste Concurso 612. Portugal vai jogar com vários 
desfalques e Cristiano Ronaldo sozinho não faz verão. Gana é 
campeã do continente africano e ainda sonha com a classifi-
cação, mas depende da partida que jogará no sábado à tarde 
diante da fortíssima Alemanha. Dica: Triplo.

Por Lívio Vono

E a Espanha está 
eliminada. A se-
mana caminha-
va com um prin-

cipal assunto em pauta 
sobre a Copa do Mundo: 
a muralha Ochoa, que se-
gurou o ataque brasilei-
ro na Arena Castelão, em 
Fortaleza, pela segun-
da rodada do Grupo A do 
Mundial da FIFA. Mas eis 
que surgiu a “La Roja” 
(A Vermelha), e não esta-

mos falando da Espanha, 
e sim do Chile. Os chile-
nos desbancaram os es-
panhóis antecipadamen-
te e aparecem forte no 
caminho da Seleção Bra-
sileira. Agora, o Chile en-
frenta a Holanda para 
decidir as primeiras co-
locações do Grupo B. O 
Brasil, como tudo indica, 
será o primeiro do Grupo 
A, e assim, pegará o se-
gundo colocado do B. A 
Holanda levou um grande 
susto da Austrália, mas 

buscou a virada. O pró-
prio Chile também viu de 
perto a zebra no embate 
com os australianos, e o 
placar de 3 x 1, com o ter-
ceiro tento chileno saindo 
somente no final do jogo, 
mostrara logo na estreia 
que a Copa no Brasil não 
seria fácil. Que diga a Es-
panha, já “fora da dispu-
ta”. E a dificuldade neste 
Mundial foi também apre-
sentada à Seleção Bra-
sileira. Com quatro su-
per defesas do mexicano 

Ochoa, em duas conclu-
sões de Neymar, uma de 
Paulinho e outra de Thia-
go Silva, a “Muralha Me-
xicana” deu as caras e 
as mãos ao mundo do fu-
tebol. Ochoa foi decisivo 
e Felipão poderá ter até 
quatro desfalques já nas 
oitavas de final: Thiago 
Silva, Ramires, Luiz Gus-
tavo e Neymar estão pen-
durados com um cartão 
amarelo, mais um e terão 
de cumprir um jogo de 
suspensão.

à  EM BUSCA DO HEXA

Que venha Holanda ou 
Chile: Brasil terá páreo 
duríssimo já nas oitavas

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

Ochoa, a “Muralha do México”: Seleção Brasileira não ‘furou’ a meta mexicana e 0 x 0 deixa claro que time precisa de mudanças

Nocauteados ainda no “segundo round”: espanhóis, e entre eles o brasileiro Diego Costa, que “preferiu” a Espanha, caíram diante do Chile
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